
PROJETO DE LEI Nº. 058

     de 28 de junho de 2011


"Dispõe sobre denominação de via pública”.
Art. 1º  Fica denominada de "AMABILE MARTIN ZANLUCCHI",                       a Rua “12”, com início na “Rua 01” localizada no loteamento “Residencial Plaza Martin”.
Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 28 de junho de 2011.

Vereador Autor FONTÃO
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JUSTIFICATIVA


O presente projeto visa denominar de "AMABILE MARTIN ZANLUCCHI", a Rua “12”, com início na “Rua 01” localizada no loteamento “Residencial Plaza Martin”.

A nossa homenageada, conforme relatado em currículo anexo, preenche o disposto no artigo 4º, incisos VII, da Lei nº 4282/2002.


Por ser esta uma justa e merecida homenagem, peço aos nobres                                                                                                                                 pares, a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 28 de junho de 2011.
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CURRÍCULO

Amabile Martin nasceu no dia 14 de abril de 1907, na região de Veneza, Itália.Lá fez seus primeiros estudos do curso de alfabetização.


Em 15 de março de 1923, com 16 anos, em companhia de seus pais, João (Giovanni) Maria Martin e Carolina Pavan Martin, de seus irmãos e outros familiares- desembarcaram no porto de Santos, vindos de Gênova, no navio Garibaldi.Motivo: fugir dos horrores da guerra e trabalhar no Brasil como colonos em fazenda de café.


Assim que a família Martin chegou à estação ferroviária, foi recebida pelo senhor Aquiles Zanluchi, funcionário da Fazenda Boa Esperança, em Botucatu, onde ele exercia a função de fiscal da secagem de café. Era para essa fazenda que os Martin tinham sido designados para trabalhar.


Aquiles apaixonou-se por Amabile e casaram em 28 de junho de 1924.


A família de João Martin ficou na fazenda Boa Esperança dois anos e, em 1925, a convite de Virgílio Lunardi, proprietário da fazenda São Bento, os Martin para lá se mudaram para tocar café como meeiros.Amabile e seu esposo acompanharam seus pais e lá naquele local nasceram os filhos : Mário, Alice e Augusto.


Mais tarde, na propriedade Água do Cigano, em Vitoriana, produziram café, algodão, frutas.Nesse local nasceram os filhos: Antônio, Virgílio Júlio, Iracema, Neli e João.


Em 1945, Amabile e seu esposo mudaram para a Fazenda São Martin, em Rancharia, propriedade dos irmãos de Amabile.Lá nasceu o filho caçula, Éder.


Em 1958, Amabile e Aquiles retornaram à Vitoriana, onde cultivaram café e lidaram com a pecuária.


Por volta de 1960, sua família mudou-se para Botucatu, passando a morar na Rua Petrarca Bacchi, 577, na querida Vila Maria, onde viveram até a suas mortes.


Amabile morreu em 18 de setembro de 1981, com 74 anos.


O que Amabile deixou de tão significante para merecer o nome de uma rua?


Deixou uma família grande e unida, todos membros batalhadores por nossa Botucatu, atuando em vários ramos e profissões.


Deixou o exemplo do trabalho feminino que era suporte, que dava força aos seus pais e irmãos na constituição de empresas que promoveram o progresso de Botucatu e região: várias fazendas, as Indústrias Martin e a Fábrica de Bolacha CATU.Num trabalho silencioso, qual abelha operosa, Amabile e suas irmãs, mãe e cunhadas, foram o braço direito dos “Barbetas” –apelido que seus irmãos receberam.Contribuiu, pois para nossa terra em sua simplicidade e em sua ação.


Caridosa e religiosa, teve como lema “ajudar os que precisavam”, sem nada cobrar. Dedicou-se, então, a atuar como parteira, naquelas terras longínquas de Rancharia que era região ainda agreste naquela época e depois, em Vitoriana também,atendendo às mães que estavam por dar à luz seus filhos.Acolheu inúmeros bebês em seus braços.Muitos de seus netos também, nasceram em seus braços. Amabile não era graduada em Enfermagem ou em Obstetrícia, mas fez esse papel sempre orientada pelo Espírito Santo de Deus e acompanhada de sua devoção especial, Nossa Senhora das Vitórias.


Com certeza, lá no céu, muitas estrelinhas estão brilhando...foram os bebês que ela acolheu...por amor!


Portanto, caro munícipe de Botucatu: quando olhar a placa da Rua Amabile Martin Zanluchi lembre-se de que ali está um exemplo a ser seguido e respeitado - de uma mulher imigrante, que chegou jovenzinha e cheia de sonhos numa terra estranha, que se adaptou a essa nova terra - o Brasil- e que através do trabalho contínuo e constante,da doação, do amor, da paciência, da alegria e da fé dá-nos exemplo de que vale a pena viver bem a vida apesar de todos entraves que ela possa nos apresentar.

Com carinho, sua sobrinha,

Carmen Sílvia Martin Guimarães

Botucatu, 21 de setembro de 2010
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